
PATOLOGIA, RECUPERAÇÃOE REPARO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ES-017

Estudo de caso

Ø Inspeção e Diagnóstico da Estrutura de Concreto Armado da 
Cobertura do Edifício da FAU.USP

1

PATOLOGIA, RECUPERAÇÃOE REPARO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ES-017

Diagnóstico

1.  Quais os mecanismos de formação de eflorescências?
2.  Como impermeabilizar a laje?
3.  Tem corrosão dentro dos caixões perdidos?

4.  Vai ficar bom?
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Viga CheiaViga Vazada

Viga Invertida
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1o MECANISMO: Vigas cheias
Percolação de água pelas fissuras de flexão. Água tem 

origem na junta de concretagem e através da viga.
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Resumo do 1o Mecanismo

Ø Eflorescências em vigas cheias;
Ø Manifestação mais freqüente.
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2o MECANISMO: Vigas cheias e vazadas
Infiltração de água da cobertura através da junta de 

concretagem horizontal entre a laje e o início do domo.
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Resumo do 2o Mecanismo

Ø Eflorescências em vigas cheias e vigas vazadas;
Ø Manifestação bem freqüente.
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3o MECANISMO: Vigas vazadas
Percolação de água pelas juntas de concretagem inclinadas 

(encontro entre vigas). Água do caixão perdido.
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3o MECANISMO: Vigas vazadas
Percolação de água pelas juntas de concretagem inclinadas 

(encontro entre vigas). Água do caixão perdido.
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Resumo do 3o Mecanismo

Ø Eflorescências em encontros de vigas vazadas;
Ø Manifestação pouco freqüente.
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3
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4o MECANISMO: Pilares e Encontros
Encontro de vigas cheias com o pilar. Deficiência de 

estanqüeidade da união entre ralo e duto de água pluviais
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Corrosão de armadura nas vigas invertidas, outro ponto de 
entrada de água na estrutura.
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Neoprene  e 
hypalon original
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“Efeito faca”, fruto de dilatação térmica da argamassa de 
caimento, cortando a impermeabilização existente na região 
dos domos

30



PATOLOGIA, RECUPERAÇÃOE REPARO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ES-017

Abertura de alguns trechos da laje de cobertura para 
verificar o estado de corrosão das armaduras internas, já 
que nas reabilitações anteriores a laje era demolida com a 
justificativa de reparar essas armaduras
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Pacometria: Localização das armaduras para se medir o 
estado de corrosão das mesmas
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Potencial de corrosão: Indicador da possibilidade de 
ocorrência de corrosão
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Intervenção

1. Revisar todos os ralos e tubos de coleta de águas pluviais;

2. Recuperar as vigas invertidas com argamassa estrutural;

3. Proteger os topos das vigas invertidas com chapim (alumínio);

4. Selar as juntas de concretagem (mantas, pinturas, cimento);

5. Selar as lajes (silicato de sódio, manta de PVC);

6. Evitar mosquitos (cal);

7. Montar uma equipe de dois pedreiros bem treinados para
manutenção permanente.
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Serviços 
Preliminares
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Independentemente da solução, deve-se retirar todas as 
argamassas de regularização e proteção mecânica das 
impermeabilizações anteriores, chegando até a laje estrutural
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Essa especificação visa aliviar a sobrecarga da laje, já que 
sistemas de impermeabilização foram sobrepostos em
intervenções anteriores 

Laje 
estrutural
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Escarificação com martelete eletro-mecânico

Laje 
estrutural
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Laje após escarificação
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Alternativa A
Silicato de Sódio
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Aplicação de solução com concentração de 10% de acetato de 
cálcio, com pulverizador tipo “costal”, para aumentar a reserva
alcalina da estrutura, devido à carbonatação do concreto ao 
longo dos 37 anos de uso da estrutura
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Aplicação do silicato de sódio decorridas 24 horas da 
pulverização de acetato de sódio, também utilizando um 
pulverizador tipo “costal”
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Aplicação do silicato de sódio deve ser feita após a preparação
do reparo das vigas de concreto, 24 horas antes e 24 horas 
depois do preenchimento com argamassa de reparo
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Depois da aplicação do silicato de sódio, deve-se realizar três
hidratações do concreto, sendo:
Ø A 1a com água, 6 horas depois da aplicação do silicato;
Ø A 2a com solução de acetato de cálcio, 24 horas depois da 1a;
Ø A 3a com água, 24 horas depois da 2a.
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Detalhe da aplicação de elastômero bi-componente de base
poliuretano nas juntas de concretagem entre domos e laje, bem 
como em ralos e passagens de tubulações, complementando o 
sistema
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Alternativa B
Manta de PVC
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Fixação de membrana de geotêxtil (150 g/m2) com cravação
de pinos metálicos para isolar a laje da manta de PVC 
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Colocação de perfis de alumínio de um lado e banhada de PVC
do outro de forma a permitir a soldagem à quente da manta
no perfil metálico dupla-face. Esses perfis devem ser colocados
em toda interferência e mudança de direção da manta
52



PATOLOGIA, RECUPERAÇÃOE REPARO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ES-017

Soldagem com soprador à quente nos arremates da manta e
no encontro entre a manta e o perfil metálico dupla face
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Outro exemplo de arremate, mostrando geotêxtil, perfil 
metálico dupla face e manta de PVC, pronto para ser soldado
À quente com soprador térmico
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Equipamento para soldagem dupla de dois panos de manta 
(que tem largura de 2m)
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Manta aplicada após soldagem dupla entre panos e arremates
nos domos e nas mudanças de direção
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